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Resumo:

INTRODUÇÃO.	infarto	agudo	do	miocárdio	(IAM)	continua	sendo	uma	das	principais	causas	de	morbimortalidade	no
mundo.	 O	 manejo	 efetivo	 dos	 pacientes	 com	 IAM	 está	 diretamente	 ligado	 ao	 tempo	 para	 assistência	 ,
aproximadamente	metade	 dos	 óbitos	 atribuídos	 a	 IAM	 resultam	 de	 parada	 cardíaca	 fora	 do	 hospital,	 reforçando	 a
importância	 do	 atendimento	 pré-hospitalar.	 OBJETIVO.Descrever	 importância	 da	 abordagem	 pré-hospitalar	 no	 infarto
agudo	do	miocárdio.	MÉTODOS.	O	presente	estudo	trata-se	de	um	relato	de	experiência,	a	qual	se	deu	no	serviço	pré
hospitalar	 ,	 vivenciando	 teoria	 e	 a	 prática	 do	manejo	 dos	 pacientes	 com	 infarto	 agudo	 do	miocárdio	 e	 contribui	 de
forma	 relevante	 para	 o	meio	 acadêmico	 e	 profissional	 além	 de	 fornecer	 a	 discussão,	 a	 análise	 e	 a	 proposição	 de
estratégias	para	a	melhoria	do	cuidado	em	saúde,	neste	caso	específico.	RESULTADOS.	O	atendimento	pré-hospitalar
desempenha	 um	 papel	 importante	 no	 sistema	 de	 saúde,	 especificamente	 em	 doenças	 cardiovasculares,	 já	 que
efetividade	da	maioria	das	medidas	de	tratamento	é	tempo-dependente,	a	tomada	de	decisão,	ainda	na	ambulância,
quanto	 à	 melhor	 estratégia	 de	 reperfusão,	 com	 imediata	 e	 precoce	 remoção	 do	 paciente	 para	 o	 centro	 de
hemodinâmica	quando	indicado	,sendo	capaz	de	reduzir	desfechos	negativos	para	o	paciente,	tais	como	a	ocorrência
de	parada	cardiorrespiratória,	taquiarritmias	e	quadros	de	insuficiência	cardíaca,	podendo	assim	reduzir	os	 índices	de
morbimortalidade	 por	 IAM.CONSIDERAÇÕES	 FINAIS	 .Portanto,	 destaca-se	 que	 e	 necessário	 estabelecer	 protocolos
atualizados	 de	 atendimento	 do	 IAM,	 integração	 de	 centros	 de	 referência	 cardiológica	 ,além	 disso	 ,que	 profissionais
sejam	qualificados,	treinamentos	e	Educação	Continuada	em	Emergências	Cardiológicas.


